CNM participa do lançamento da Frente Parlamentar contra o Crack
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Representante da Confederação Nacional de Municípios (CNM) participa na manhã desta terça-feira, 31 de maio, do lançamento da Frente Parlamentar de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas, na Assembléia Legislativa de São Paulo. A entidade que desenvolveu o portal Observatório do Crack vai levar informações sobre a situação do crack nos Municípios.

A CNM incentiva e apoia as Assembléias Legislativas Estaduais e outras entidades e instituições que apresentam propostas e desenvolvem projetos com a intenção de combater o crack e outras drogas. A entidade pode auxiliá-las levando as informações sobre a droga nos Municípios.

O Observatório subsidia a CNM com os dados referentes ao uso da droga nos Municípios. Lançado em abril deste ano, o site é alimentado com informações das prefeituras. Cada Município deve informar sobre o número de dependentes, quais ações estão sendo tomadas para combater a droga,  quais são as boas práticas que podem servir de exemplo a outros Municípios, dentre outros dados.

A Assembléia Legilativa de São Paulo promoveu o Seminário de Enfrentamento ao Crack, em abril deste ano,  quando participaram mais de 200 autoridades para debater o problema nos Municípios brasileiros. Após esse encontro, os participantes elaboraram uma carta de reinvidicações ao poder público, pedindo uma revisão e aperfeiçoamento das políticas de enfrentamento ao crack e outras drogas.

http://www.cnm.org.br/crack/not.asp?iId=206742#5

CNM foi convidada para o lançamento da Frente Parlamentar contra o Crack
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 A Frente Parlamentar de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas vai ser lançada na terça-feira, 31 de maio, na Assembléia Legislativa de São Paulo. A Confederação Nacional de Municípios (CNM) foi convidada a participar do encontro. Caso haja a participação da entidade, ela deve  levar informações sobre a situação do crack nos Municípios.

A CNM conta com o portal o Observatório do Crack que subsidia a entidade com os dados referentes ao uso da droga nos Municípios. Lançado em abril deste ano, o site é alimentado com informações das prefeituras. Cada Município deve informar sobre o número de dependentes, quais ações estão sendo tomadas para combater a droga,  quais são as boas práticas que podem servir de exemplo a outros Municípios, dentre outros dados.

Segundo o presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, o Observatório foi desenvolvido porque a CNM acredita que um futuro melhor, com qualidade de vida nos Municípios, pode ser construído. Com os dados sobre a circulação e consumo da droga, será possível orientar a gestão municipal e a tomada de decisões.

“O Observatório será o principal canal de comunicação entre os cidadãos a respeito do crack, por isso é preciso ampliar o debate em busca de soluções. Os Municípios podem contribuir muito para enfrentar essa realidade”, afirma Ziulkoski. De acordo com o presidente da entidade, os resultados devem ser buscados em nível nacional porque são os municípios,  que enfrentam os efeitos do crack e sofrem com a falta de políticas de prevenção. 

Agência CNM com informações da Assembléia Legislativa de São Paulo
http://www.cnm.org.br/crack/not.asp?iId=206355#5
Observatório do Crack é destaque em matéria da Agência Senado

 

A iniciativa pioneira da Confederação Nacional de Municípios (CNM) de mapear uso do crack nos Municípios foi destacada em matéria publicada nesta terça-feira, 17 de maio, pela Agência Senado. De acordo com o texto, há falta de dados oficiais sobre o número de vítimas e o perfil dos dependentes químicos no país e a entidade está atenta à realidade.

Preocupada com a situação, a CNM realizou no final de 2010, um estudo e constatou que o uso do crack está presente em 98% dos Municípios brasileiros. Para continuar acompanhando o que ocorre nos Municípios, a entidade lançou o portal Observatório do Crack citada pela matéria da Agência Senado como um observatório permanente sobre o crack e outras drogas.
O site reúne informações sobre o uso de crack e outras drogas. Para alimentar o portal, os gestores municipais e a comunidade devem enviar os dados sobre os Municípios e informar, por exemplo, o número de dependentes.

Outros tratam das ações que estão sendo tomadas para combater a droga, e quais são as boas práticas que podem servir de exemplo a outros Municípios. O Observatório permite ainda o acesso a notícias, a legislação e a publicações na biblioteca virtual referentes ao assunto. 

De acordo com o presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, o Observatório será o principal canal de comunicação entre os cidadãos a respeito do crack, por isso é preciso ampliar o debate em busca de soluções. “Os Municípios podem contribuir muito para enfrentar essa realidade, os resultados devem ser buscados em nível nacional porque são os municípios,  que enfrentam os efeitos do crack e sofrem com a falta de políticas de prevenção”, relata Ziulkoski.

Acesse aqui o Observatório do Crack
http://www.cnm.org.br/crack/not.asp?iId=205167#5

